
  As erupções liquenóides constituem 

uma reacção relativamente rara, clínica e 

morfologicamente indistinguível do líquen 

plano. É caracterizada por pequenas pápulas 

violáceas, com um brilho característico, 

geralmente pruriginosas, que podem ter 

descamação fina.  

 Tende a surgir na região genital,  

mucosas e superfícies flexoras (por exem-

plo, axila, virilha).  
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Figura 1 Erupção liquenóide induzida por fármaco. 

Retirado de Danderm, disponível em http://www.danderm
-pdv.is.kkh.dk/atlas/3-15.html 
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“Tende a 
surgir na 

região genital,  
mucosas e 
superfícies 
flexoras” 
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EXEMPLOS DE  FÁRMACOS  
ENVOLVIDOS 

• ANTI-HIPERTENSORES 
(CAPTOPRIL , ΒETA-
BLOQUEANTES)  

• SULFONAMIDAS  

• TIAZIDAS  

TEMPO DE LATÊNCIA 

TRATAMENTO 

REGRESSÃO 
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 Surge entre meses a 

anos, após o início da tera-

pêutica.  

◊ Suspensão do fármaco, 

uma vez que a manuten-

ção pode levar à evolução 

para eritrodermia; 

◊ Corticoterapia tópica e 

anti-histamínicos por via 

oral se for intenso. 

◊ Em casos graves ou pro-

longados, a corticotera-

pia sistémica pode estar 

indicada. 

 Tende a desaparecer 

espontaneamente, poucas 

semanas após a suspensão 

do medicamento.  

OBSERVAÇÕES 

 Pode progredir para 

forma eritrodérmica. 
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